18. HISTÓRIA DA IGREJA I
Textos e questões para reflexão
	I

«Felicidade alcançou do Senhor uma grande graça. Estava grávida de oito meses no momento da sua prisão. Como se aproximasse o dia dos jogos, Felicidade andava desolada, só de pensar que adiariam o seu martírio em virtude do seu estado: a lei interditava a execução de mulheres grávidas. Temia também vir mais tarde a derramar o seu sangue puro e sem mácula com uma fornada de criminosos. Os seus companheiros de martírio estavam profundamente tristes com o pensamento de deixarem para trás uma tão afectuosa companheira, uma amiga que com eles caminhava para uma mesma esperança. Por isso, três dias antes dos jogos, todos juntos, numa súplica comum, dirigiram ao Senhor a sua oração. Mal tinham acabado a sua súplica, sobrevieram as dores a Felicidade. Devido à dificuldade de um parto ao oitavo mês, sofria muito e gemia. Diz-lhe então um dos seus carcereiros: «Se gemes assim agora, o que não será quando fores entregue ás feras que desafiaste, recusando-te a sacrificar?». Felicidade replica: «Neste momento, sou eu quem sofre; mas no circo, Outro sofrerá por mim, porque é por Ele que eu sofrerei». Felicidade deu à luz uma filha, que uma cristã adoptou». (Texto francês em A. HAMMAN, La Geste du sang p. 81)
«’Eu, Constantino Augusto, e eu, Licínio Augusto, felizmente reunidos em Milão, para discutir todos os problemas relativos à segurança e ao bem público, julgámos dever fixar, entre outras disposições tendentes a assegurar o bem da maioria, aquelas sobre as quais assenta o respeito da divindade, isto é, dar aos cristãos, como a todos os outros, inteira liberdade de praticarem a sua religião, a fim de que tudo o que de divino exista na mansão celeste possa ser benévolo e propício a nós e a todos os que se encontram sob a nossa autoridade». (Transmitido por Lactâncio, em Da morte dos perseguidores, 48)
«Queremos que todos os povos colocados sob a suave autoridade da Nossa Clemência vivam na fé que o Santo Apóstolo Pedro transmitiu aos Romanos (…) Declaramos que só terão direito de se afirmarem cristãos católicos aqueles que se submetem a esta lei e que todos os outros são insensatos sobre os quais pesará a vergonha da heresia. Deverão esperar ser objecto, primeiro, da vingança divina, e depois castigados por nós também, segundo a decisão que o céu nos inspirou». (Código Teodosiano, XVI, 1, 2)

	II
«Quanto a Miguel, a quem dão abusivamente o título de patriarca, e aos partidários da sua loucura, é uma abundante cizânia de heresias que é todos os dias semeada por eles no seu seio (a cidade de Constantinopla) (…) É por isso que, não podendo suportar estas injúrias inauditas e estes ultrajes dirigidos à primeira Sede Apostólica (…) nós assinamos contra Miguel e os seus sequazes o anátema que o nosso reverendíssimo papa tinha pronunciado contra eles, se não mostrassem arrependimento com propósito de emenda: «Que Miguel, o neófito, que usa abusivamente o título de patriarca (…) e todos aqueles que o seguem nos erros apontados, que todos eles sejam hereges, com o diabo e os seus anjos, a não ser que se arrependam e se emendem. Amem, amem, amem!» (Texto francês em M. JUGIB, le schisme byzantin, p. 205 e s.)

«O Papa Paulo VI e o patriarca Atenágoras I, no seu sínodo, certos de que exprimem o desejo comum de justiça (…) declaram de comum acordo: Lamentar as palavras ofensivas (…) que de um e de outro lado marcaram ou acompanharam os tristes eventos desta época; Lamentar igualmente a arrancar da memória e do meio da Igreja as sentenças de excomunhão (…); Deplorar, enfim, os lastimáveis precedentes (…). Este gesto de justiça e de perdão recíproco, o papa Paulo VI e o Patriarca Atenágoras, com o seu sínodo, estão conscientes de que pode não bastar para pôr fim aos diferendos, antigos ou mais recentes, que subsistem entre a Igreja católica romana e a Igreja ortodoxa (…)». (Declaração comum do papa Paulo VI e do Patriarca Atenágoras (7 de Dezembro de 1965)


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. Retrate a situação dos cristãos em cada um dos três textos.
R: No primeiro texto, os cristãos eram perseguidos pelas autoridades: Igreja perseguida; no segundo texto, é dada liberdade aos cristãos de professarem a sua fé: a Igreja livre ou tolerada; no terceiro texto, o cristianismo passa a ser a religião oficial do Estado: a Igreja oficial do Estado.
2. Lendo atentamente os textos, a que acontecimento importante se refere os textos, sabendo que teve lugar em 1054? 
R: Refere-se ao chamado Cisma de Oriente, à separação das Igrejas orientais de Roma (que daria origem à Igreja Ortodoxa separada da Igreja Católica), consumado em 1054 com as excomunhões mútuas entre as duas partes.
